
 

 

              CENTROS DE FORÇA, CENTROS VITAIS ou CHACRAS: 

                        

 

   “Analisando a fisiologia do 

perispírito1, classifiquemos os seus 

centros de força2, aproveitando a 

lembrança das regiões mais 

importantes do corpo terrestre” - 
Cap. XX – pág. 127 - Entre a Terra e o Céu, 

de André Luiz, por Chico Xavier. 

 

   “Como não desconhecem, o 

nosso corpo de matéria rarefeita3 

está intimamente regido por sete 

centros de força, que se conjugam 

nas ramificações dos plexos4 e 

que, vibrando em sintonia uns com 

os outros, o influxo do poder 

diretriz da mente, estabelecem, 

para nosso uso, um veículo de 

células elétricas que podemos 

definir como sendo um campo eletromagnético, no qual o pensamento vibra 

em circuito fechado” - Cap. XX – pág. 126 - Entre a Terra e o Céu, de André Luiz, por Chico 

Xavier. 

 

   Os centros de força (ou chacras5) se localizam no corpo espiritual e no 

corpo físico, no campo correspondente à medula dorsal e na vizinhança de 

seus correspondentes endócrinos6, e, assim como o sistema endócrino, 

controla em grande parte as atividades do corpo físico ou material. 

 

7º - CENTRO CORONÁRIO  

                                                 
1
 Perispírito: Ou corpo fluídico. Envoltório semi-material que serve de laço ou intermediário entre o espírito e a matéria. 

2
 Centros de força: O mesmo que centros vitais ou chacras. 

3
 Rarefeita: Referindo-se ao corpo perispiritual. 

4
 Plexos: Ramificação nervosa. 

5
 Chacras: No hinduísmo e no budismo, é como são conhecidos os centros de concentração de energia espiritual 

distribuídos no corpo perispiritual e físico. No Espiritismo, são denominados centros de força ou centros vitais. 
6
 Endócrinos ou glândulas endócrinas: São glândulas de secreção interna, cujas substâncias produzidas são depositadas 

diretamente no sangue. 



 

 

   Este é o centro de força mais importante dos centros vitais7 e situa-se no 

alto da cabeça, instalado na região central do cérebro, sede da mente, centro 

que assimila os estímulos do Plano Superior e orienta a forma, o movimento, 

a estabilidade, o metabolismo orgânico e a vida consciencial da alma 

encarnada ou desencarnada, nas faixas de aprendizado que lhe corresponde 

no campo planetário (Cap. II – pág. 28 – Evolução em dois mundos). 

   Esse centro recebe em primeiro lugar os estímulos do espírito, 

comandando os demais, vibrando todavia com eles em justo regime de 

interdependência (Cap. XX – pág. 127 – Entre a Terra e o Céu).                     

   Dele emanam as energias de sustentação do sistema nervoso e suas 

subdivisões, sendo o responsável pela alimentação das células do 

pensamento e o provedor de todos os recursos eletromagnéticos 

indispensáveis à estabilidade orgânica. 

   O centro coronário supervisiona, ainda, os outros centros vitais que lhe 

obedecem ao impulso, procedente do Espírito, assim como as peças 

secundárias de uma usina respondem ao comando da peça-motor de que se 

serve o tirocínio do homem para estabelecer relação entre elas e dirigi-las 

(Cap.II – pág. 28 – Evolução em dois mundos). 

   Temos particularmente no centro coronário o ponto de interação entre as 

forças determinantes do espírito e as forças fisiopsicossomáticas 

organizadas. 

   Dele parte, desse modo, a corrente de energia vitalizante formada de 

estímulos espirituais com ação difusível sobre a matéria mental que o 

envolve, transmitindo aos demais centros da alma, os reflexos vivos de 

nossos sentimentos, idéias e ações, tanto quanto esses mesmo centros, 

interdependentes entre si, imprimem semelhantes reflexos nos órgãos e 

demais implementos de nossa constituição particular, plasmando em nós 

próprios os efeitos agradáveis ou desagradáveis de nossa influência e 

conduta (Cap. II – pág. 29 – Evolução em dois mundos).   

        O centro coronário, por fulcro luminoso, entrosa-se com o centro 

cerebral, a exprimir-se no córtex8 e em todos os mecanismos do mundo 

cerebral, onde o espírito encontra no cérebro, o gabinete de comando das 

energias que o servem (Cap. IX – pág. 72 - Evolução em dois mundos). 

                                                 
7
 Centros vitais: Referência geral aos centros de força ou chacras. 

8
 Córtex: Camada mais externa, própria dos vertebrados, com espessura variada de 2 a 6 mm, que protege todo o 

cérebro e muito rica em neurônios. 



 

 

   Na condição de expressão máxima do veículo que nos serve, é 

considerado pela filosofia hindu como sendo o lótus de mil pétalas9, por ser a 

mais significativa base de recepção e seu alto potencial de radiação, de vez 

que nele se assenta a ligação com a mente, fulgurante sede da consciência. 

   É o grande assimilador das energias solares e dos raios da Espiritualidade 

Superior capazes de favorecer a sublimação da alma (Cap. XX – pág. 126/127 - 

Entre a Terra e o Céu). 

  Este centro possui no tálamo10, vasto sistema de governança do espírito.   

   Através dos centros nervosos, o encéfalo, conservando consigo o centro 

coronário e o centro cerebral, registra excitações inúmeras, para que as 

faculdades de percepção e seleção, percepção e escolha, se consolidem. 
(Cap. IX – pág. 69 - Evolução em dois mundos) 

   O córtex cerebral, com as suas delicadas divisões e subdivisões, 

governando os núcleos reguladores dos sentidos, dos movimentos, dos 

reflexos e de todas as manifestações nervosas da individualidade encarnada, 

corresponde à sede do centro cerebral do corpo espiritual no corpo físico, 

unida à sede do centro coronário, localizado no diencéfalo11, entrosando 

ambos em perfeita sincronia de estímulos (Cap. XVI – pág. 123 - Evolução em dois 

mundos).    

  O aborto criminoso e outros desvios do centro genésico afetam igualmente 

o cardíaco, o esplênico e o cerebral, que também são envolvidos (Cap. XIV – 

pág. 196 - Evolução em dois mundos).  

   A apreciação dos centros cerebrais (Cerebral e Coronário) é de extrema 

importância, pois representam as bases de operação do pensamento e da 

vontade, que influem de modo compreensível em todos os fenômenos 

mediúnicos. 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

6º - CENTRO CEREBRAL ou FRONTAL  

   Contíguo ao coronário, este centro é o responsável pela ordenação das 

mais variadas percepções, condições essas que, no corpo físico, estão 

afetas à Visão, à Audição, ao Tato, e à vasta rede de processos da 

inteligência que dizem respeito à Palavra, à Cultura, à Arte, ao Saber.  

   É no centro cerebral que possuímos o comando do núcleo endocrínico 

referente aos poderes psíquicos, com influência decisiva sobre os demais 
                                                 
9
 Lótus de mil pétalas: No budismo e no hinduísmo, uma flor de lótus ainda em botão representa possibilidades 

infinitas. Quando está aberta, simboliza a criação do Universo. A flor de lótus de mil pétalas é a espiritualidade em seu 

mais elevado grau. 
10

 Tálamo: É uma região de substância cinzenta (núcleos de neurônios) do encéfalo, com abrangência na função motriz 

e emocional. 
11

 Diencéfalo: É uma parte do cérebro, localizada em seu campo inferior, onde está o tálamo, hipotálamo e epitálamo. 



 

 

centros governando o córtice encefálico na sustentação dos sentidos, 

marcando as atividades das glândulas endocrínicas e administrando o 

sistema nervoso, em toda a sua organização, coordenação, atividade e 

mecanismo, desde os neurônios sensitivos até às células efetoras12 (Cap. II – 

pág. 28 – Evolução em dois mundos).  

   Quando este centro de força é ativado, instala-se uma polaridade 

energética entre a hipófise13 e a glândula pineal14.  

   O centro coronário, por fulcro luminoso, entrosa-se com o centro cerebral, 

a exprimir-se no córtex e em todos os mecanismos do mundo cerebral, onde 

o espírito encontra no cérebro, o gabinete de comando das energias que o 

servem (Cap. IX – pág.72 - Evolução em dois mundos). 

   A apreciação dos centros cerebrais (Cerebral e Coronário) é de extrema 

importância, pois representam as bases de operação do pensamento e da 

vontade, que influem de modo compreensível em todos os fenômenos 

mediúnicos. 

   Através dos centros nervosos, o encéfalo, conservando consigo o centro 

coronário e o centro cerebral, registra excitações inúmeras, para que as 

faculdades de percepção e seleção, percepção e escolha, se consolidem. 
(Cap. IX – pág. 69 - Evolução em dois mundos). 

   O córtex cerebral, com as suas delicadas divisões e subdivisões, 

governando os núcleos reguladores dos sentidos, dos movimentos, dos 

reflexos e de todas as manifestações nervosas da individualidade encarnada, 

corresponde à sede do centro cerebral do corpo espiritual no corpo físico, 

unida à sede do centro coronário, localizado no diencéfalo, entrosando 

ambos em perfeita sincronia de estímulos (Cap. XVI – pág. 122 - Evolução em dois 

mundos). 

   O aborto criminoso e outros desvios do centro genésico afetam igualmente 

o cardíaco, o esplênico e o cerebral, que também são envolvidos (Cap. XIV – 

pág. 196 - Evolução em dois mundos). 

    

5º - CENTRO LARÍNGEO 

   Fica na frente da garganta e preside aos fenômenos vocais, inclusive as 

atividades do timo15, da tireóide16 e das paratireóides17 (Cap. XX – pag. 128 – Entre 

                                                 
12

 Células efetoras: São as principais células do sistema imunológico. 
13

 Hipófise: Ou glândula pituitária, também conhecida como glândula mestra, mede cerca de 1 cm de diâmetro e está 

localizada na base do cérebro e produz hormônios que regulam o funcionamento de outras glândulas. 
14

 Glândula pineal: Ou epífise neural, que tem o formado de um grão com 5mm de diâmetro, situada no centro do 

cérebro, entre os dois hemisférios, é responsável pela produção da melatonina, hormônio responsável pela regulação do 

ritmo do corpo. 
15

 Timo: Pequena glândula situada no tórax, em frente à traquéia, cuja função é produzir imunidade mediada pela via 

celular, através dos linfócitos T.  



 

 

a Terra e Céu), além de controlar notadamente a respiração e a fonação18 (Cap II 

– pág. 29 – Evolução em dois mundos).  

 

4º - CENTRO CARDÍACO 

   Situa-se na direção do coração e responde pela sustentação dos serviços 

da emoção e do equilíbrio geral (Cap. XX – pag. 128 – Entre o Céu e a Terra). 

  O aborto criminoso e outros desvios do centro genésico afetam igualmente 

o cardíaco, o esplênico e o cerebral, que também são envolvidos (Cap. XIV – 

pág. 196 - Evolução em dois mundos).  

  

3º - CENTRO ESPLÊNICO19  

   No corpo denso está sediado no baço regulando a distribuição e a 

circulação adequada dos recursos vitais em todos os escaninhos do veículo 

físico de que nos servimos (Cap. XX – pág. 128 – Entre a Terra e o Céu). 

    Esse centro determina todas as atividades em que se exprime o sistema 

hemático, dentro das variações de meio e volume sanguíneo (Cap. II – pág. 29 – 

Evolução em dois mundos).   

    O aborto criminoso e outros desvios do centro genésico afetam igualmente 

o cardíaco, o esplênico e o cerebral, que também são envolvidos (Cap. XIV – 

pág. 196 - Evolução em dois mundos).  

   Obs: Questionada a espiritualidade sobre a relação existente entre o baço 

e o centro esplênico, se o baço pode ser extirpado sem maiores prejuízos à 

continuidade da existência do encarnado: “...a extirpação do baço em sua 

expressão física, no corpo carnal, não significa a anulação desse órgão no 

corpo espiritual e que, interligado a outras fontes de formação sanguínea no 

sistema hematopoético20, prossegue funcionando, embora imperfeitamente, 

no campo somático21...” (Cap. III – pág. 169 - 2ª Parte – Evolução em dois mundos). 

       

2º- CENTRO GÁSTRICO  

   Este centro é o responsável pela administração dos alimentos e fluidos em 

nossa organização (Cap. XX – pág. 128 – Entre a Terra e o Céu e Cap. II – pág. 29 – 

Evolução em dois mundos). 

                                                                                                                                                                  
16

 Tireóide: Ou tiróide, é uma glândula em forma de borboleta (com dois lobos), que fica localizada na parte anterior do 

pescoço, logo abaixo da região conhecida como Pomo de Adão. Sua função é inibir a concentração de cálcio no sangue, 

ao contrário da paratireóide, que aumenta a concentração de cálcio no sangue. 
17

 Paratireóides: Glândula que aumenta a concentração de cálcio no sangue. 
18

 Fonação: É o ato ou o processo de produzir a voz, pela vibração das pregas vocais à saída  do ar dos pulmões. 
19

 Esplênico: Relativo ou pertencente ao baço. 
20

 Hematopoético (hematopoiético): Formação e desenvolvimento das células sanguíneas. 
21

 Somático: Corpo físico; material. 



 

 

   O corpo psicossomático22 possui, depois da morte, duração variável em 

razão do equilíbrio emotivo e do avanço cultural daquele que o governa. Ou 

seja, permanece por um tempo indeterminado em adaptação ao novo estágio 

no plano espiritual.  Em razão disso, as alterações fisiológicas que se 

processam depois da morte promovem no espírito as adequações 

necessárias ao novo ambiente, para não sofrer pela diferenciação dos 

alimentos de que naturalmente se provê no campo gástrico. No campo 

genésico, idêntica medida, se a sublimação do amor, na comunhão das 

almas que se reúnem no matrimônio divino das próprias forças, estiverem 

ausentes de seus sentimentos.  Para ambos os casos novas fórmulas de 

aperfeiçoamento e progresso estarão presentes para que as perturbações de 

acalmem (Cap. II – pág. 31 - Evolução em dois mundos).  

 

1º - CENTRO GENÉSICO23   

   Centro de força localizado no santuário do sexo, como templo modelador 

de formas e estímulos entre os homens ou o estabelecimento de estímulos 

criadores com vistas ao trabalho, à associação e à realização entre as almas 

(Cap. XX – pág. 128 – Entre a Terra e o Céu e Cap. II – pág. 29 – Evolução em dois mundos).   

   O descontrole deste campo, com o desvirtuamento de sua santificada 

missão, impede visão mais ampla sobre as graves faltas cometidas. O aborto 

criminoso afeta sobremaneira o centro de força genésico, pelas frustrações 

futuras, e mais o cardíaco, o esplênico e o cerebral, que também são 

envolvidos. (Cap. XIV – pág. 196 - Evolução em dois mundos e Ação e reação, pg. 210 refere-

se ao genésico)    

   É neste centro que o perispírito do reencarnante sofre a influência de fortes 

correntes elotromagnéticas que lhe impõem a redução automática, 

experimenta expressiva contração, à maneira do indumento de carne sob 

carga elétrica de elevado poder (Cap. XXIX – pag.179 - Entre a Terra e o Céu). 

   O corpo psicossomático possui, depois da morte, duração variável em 

razão do equilíbrio emotivo e do avanço cultural daquele que o governa. Ou 

seja, permanece por um tempo indeterminado em adaptação ao novo estágio 

no plano espiritual.  Em razão das alterações fisiológicas depois da morte 

carnal, o espírito sofre pela diferenciação dos alimentos de que naturalmente 

se provê, no campo gástrico, enquanto que no campo genésico a ausência 

da sublimação do amor, na comunhão das almas que se reúnem no 

matrimônio divino das próprias forças, gerando novas fórmulas de 

                                                 
22

 Psicossoma ou psicossomático: Corpo espiritual; o espírito. 
23

 Genésico: Relativo ou pertencente à gênese; capaz de procriar; que produz. 



 

 

aperfeiçoamento e progresso para o reino no espírito, trará naturais 

perturbações (Cap. II – pag. 31 - Evolução em dois mundos).  

 

                                 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

 

Obs: “Quando a nossa mente, por atos contrários á Lei Divina, prejudica a 

harmonia de qualquer um desses fulcros de força de nossa alma, 

naturalmente se escraviza aos efeitos da ação desequilibrante, obrigando-se 

ao trabalho de reajuste.” 

          “Um dia, o homem ensinará ao homem, consoante as instruções do 

Divino Médico, que a cura de todos os males reside nele próprio. A 

percentagem quase total das enfermidades humanas guarda origem no 

psiquismo.”  

 

    As obsessões viciam os centros de força, em geral, relaxando-lhes os 

nervos e abreviando o processo de extinção do tônus vital (Cap. II – pag. 31 - 

Obreiros da vida eterna). 

 

                                                                    -o- 
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